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«Temos de cerrar fileiras aquém e além­

-mar, para avançarmos juntos com prudên­
cía, sim, mas seguramente.

• A divisão pode-nos ser fatal a todos.

Saibamos ser dignos desta hora.»

PROF. MARCELLO CAETANO

-
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O 1\0\1..0 _P.r_.esjd.e.nte_do.,Conselho
Mif\istros de P:ortugal

'.por -'<d'ecl1eto' públícado: pela
,

-'1Pr.esi(i'êflc-ia d¡¡.70.Repúblicà foi .es-
, colhdo .. :j)"Prñf. Dr:Marcello .losé

da'Í3,.NeVes Oâefu.ríW.párã <sucédér
ao sr.. Dr. António

i

de Oliveira

Salazar, no elevado cargo de
Presídente do Conselho; de Mi­
nistros. O estruturado jurídico
da Constituição Política da Re­

publica, do Código Admínístrat>
vo

.

e de. tantos outros estatutos
jurídícos é bem a pessoa indicada

para na falta daquele Estadista

assumír a Chefia do Governp da

,Nação" .'

E, nas palavras claras, que
pronunciou 'em São Bento, no dia

�:da sua posse, bem esclareceu

Tomouposse
aDireccão
da 'Cáix3 de. Previdência
"8 A6ono de ·Familia
do Distrito de" Faro

'Oe4a 7deOutubl'O
'Limitacão

.. ,

die ,velocidades
Pelo Ministro das Comunica-:

'ÇÕes 'foi :publicada a portaria que
esta:b'eleceu dois novos pei1odcs'

.

"(!e: lh:nitação d.e velocidade (90
klms.). O ,primeiro decorreu des­
de as O horas de 27 de Setembro

Art{j '4s 24 horas de hoje, dia 1

,- de _Oút¡,(bro.
. __ ,,:°:2.°. periodo, inic'a-se às zero

.horas dó dia 4 dé. Outubro (6.�
fei:tà.) às 24 horas do dià. 7 (2.�
feira).
Aquele �fmite tem as excepções

Nlbitliais das auto-estradas, fixa-
da ém 120 kms.

.

que' a linha de'-rumo que vai 'm­

p.rimir .à
• sua .oríentação .será ba-

·..,g·eada.'nas verdades .e propósítos
estabeíecídos pelo .. .seu.anteeessor
'como 'os .maís .conveníentes .e. in­
dicados para. es tnteresses na­

cionais.

Estão os destnos de Portugal
confiados em boas mãos e a vas­

ta cultura, clarividência e expe­
riência politica do novo Presí­
dente do Conselho serão penhor
de que se procurará caminhar

-- «A Bem da Nação».
Deste humilde cantinho, não

regatearemos a uma colaboração
e apoio para que o sr. Professor
Doutor Marcello Caetano condu­
za a nau do Governo no caminho
do prestíg o e grandeza da Pá­
tria e na defesa íntransígente
das grandes linhas históricas que
tanto a têm prestígtadoj, digni­
ficado, no mundo conturbado e

violento dos nossos dias.

";¡Z; 4

Está doente e"nervosi

Tem-se vivido desde há d'as,
.noras. de .amargura e ansredade
pela .. doença do Dr. OlíveínarSa­
.Iazar, Presidente do '. Conselho de

Portugal .J

Os boletms dos ilustres' mes­
tres que o' assistem, são àvida e

morbídaménte esperados, pelo
que nos podem trazer. ã conñr­

mação repentina daquilo que to­
dos receamos e adivinhamos ou

o prolongamento de uma espe­
rança que nos, anime Ei recon­
.forte.

E em todos eles, se contém a

mesma sinfonía- de morte e de
.vída em todos eles existe o mes­

mo rttmo de desolação e- de fé.
O homem que, até aqui, encar­

nou com indiscutível mérito e ta­

lento, o espírito ancestral de uma

raça de heróis e de escultores
de uma Pátria grande, rica e

cheia de virtudes cívicas, não se-

rá mais 'o símbolo inigualável

�-----------

vernos fa/ar de ..•.

;OPROBLfMA DAS ARMAS"• •

Agves( CON JENSADO DO NEWS WeEK)

Sugestivo prémio
po�ra 24 ingleses
Uma firma de produtos ali­

mentares de· Londres distinguiu
24 dos seus colaboradores que
mais se destacaram no sector de
vendás' de conservas. O prémio.
foi bem sugestivo: um aprazivel
fim de semana no Barlavento Al­

garvio, zona onde se p-rcduzeD;l
as conservas vendidas ,pelos refe­
ricdos ingleses.
O 'grupo qUe fez a viagem por

via aérea, entre Londres - Faro. e

regresso, alojou�se na Praia da
Rocha. Forám em especial' visi­
tadas, Albufeira, Armação de Pe-
,ra, Monchique, Fója e Lagos, on­
de<percorreram, uma unIdade fa­

briqueira de -conservas de -' peixe,
e Alvor, onde lhes foi. pl'o.por�

. donada uma exibição folclóric�.
Uma promoção válida e um

excelente e apetecível prémio.

�(lnorâmicas .... de cLou[ê
o rapaz do pente no rabo ...
Eu não Sei se já repararam

: > que· é ;rrwda corrente os rapazes
;:: trazerem o pente na algibeira
:< traæira das· calças.
;.:; Talvez potque usam blusões,
; ... ou camisolas ou camisas não' hã
:':' outro. lugar para o pente.
; -; Não sei se é do lugar. ou lã de

i::: quê, o certo é que se vêem muitos
> pentes que não primam pela lim­

i::: pe�� e se�a2resenta.ql çpm ..
' u¡:na

>: camada sebãcia que impressiona.
;,' ,Se. o p�n:te" áD.das�e numa algi­
<, beira interior e não à vista tal­
i:': vez muitõs'uos rapazes 'que' te­
;,:', mos de classificar como menos

.:," limpos, o não parecessem e "pu­
;" dessem ser. classificados de mais
" llmpos.'
i:�� Mas isto do pente no rabo,
,bem pensado é' contrário à hi-

l 5 JAlt 1969
aE!'. LES.

giene, sobretudo se se tratar de
um. l'apaz que tem de pentear as
barbas.

*
O rapaz que não faz nada ...
Vemos, muitas vezes, rapazes

sentados dias inteiros, nos mes­

mos bancos. De qUe vivem, o que
fazem, ninguém sabe dizer.
Vemo-los por toda a parte. Fu­

mam a sua cigarrada, dizem a

sua graçola, fazem alguns ges­
tos censuráveis nomeadamente
indecorosos e julganl:'se

.

gente
plena de direitos de fazer o que
querem. Inclusivamente, não fa­
zer nada .

Noutro tempo o Código Penal,
tinha um artigo que proibia a

vadiagem. Hoje parece que isso

(Oontinuação na '." página)

'':ca "'-e�" "!}rand'6s''''f-perslJ'1Ialiàrtd13s
.

< ":'americanas, tombaram, -vítimas
.ãe batas .assassinas:

Mm 14" de Ab.1'il de 1865, foi
:assassinado u .p1'li!sidente Lincoln;
-em 2 de _Julho de 1.881, foi a vez

£lo pre :idente Garfield; O' presi­
âente Mckinley, ,foi alvejado de
morte em 6 de Setembro de 1901;
em 23 de Novembro de 1963 foi,
o nefasto atentado que vitimou
J. F. Kennedy. Ainda estão ·na

memória de todos os assassina­
tos ae M. Luther King Jr. e Ro­

bert Kennedy, de Abril e Junho
d.este ano.

'

Revelou o Presi(lente Johnson,
que as armas de fogo s,ão usadas
em cerca de 6500 crime3, todos

(Oontinuação na 3." página)
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XIV CONCURSO
Regional de
Gado' Bovino
Algarvio

Organizado. pela. Câmara�Mu­

nicipal de Lagos, realiza-se na­

quela cidade no dia 12 de Outu­
bro o 14.° Concurso Regional de
Gado Bovino Algarvio. A inicia­
tiva teD;l a. assist�nci.a téçp,iça,da

. Direcção' Geral dós SerViços Pe­
cliáric,s e a colaboração da Junta
Nacional dos Prodlitos- Pecuá­
rios, do Governo Civil e Junta
Distl'ital de Faro' e da Federação
dos' Grémios da Lavoura do Al­

garve"
'

;."S:

(oonti�uação, na .. "o página)'

VAl R E AL II- Â'R;�Sf
EM LISBOA
A «FILGRÁFICA ..1969»
De 1 a 12 de Março de 1969

de'correl'á nos pavilhões exposi­
cionais da F'. I. L., à Junqueira,
o primeiro certame dedicado ex­

clusivamente ao livro e às artes

gráficas, num importante con­

junto em que partic'parão repre­
sentações das respectivas activi­
dades de diversos países.
Trata-se de uma exposição de

carãcter internacional organizada
em moldes originais, porquanto
OE. ,certames do género mais co­

nhecidos Se confinam apenas ao

!lector editorial ou ao elas Artes
Grãfiq¡.s.
Nesta iniciativa da Associação.

Industrial Portuguesa pretendeu-

(Oontinuação. tia � .• pdgina)

e Intingível que defende contra
a .sua ¡própria saúde, contra .a

.sua própria fazenda, quantas ve­

.zes, contæa.a sua Rr.Ópria cp.níâo
ce vontade, contra CiS seus senti­
mentos religiosos e pessoaís, a

grandeza tia, .Nação . e, das .íns­

títuições, numa total devoção e

completa doação à ideia ilumina­
das e clarívídento de uma gran­
de missão terrena.

(Oon,tinua na ,4.. página)
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LOUtE PRECISA DE UM

SUBSTRACTO
--"""

CULTURAL ACTIVO
Começar por afirmar a ínexís­

têncía de qualquer actívídade
cultural ,em Loulé por todos sen­

tida e 'aceite pela maioria, não
é destruir o que me possa ligar
a esta terra feiticeira nem ma­
nobrar um ataque polémco à
mentalidade que não compreen­
deu ainda o exacto condicíona­
lísmo económico-soc.al dó Al­

garve em que a população lou-

Aos pa� e encarregados de Educação

A ob¡'igJfOl'iedade esceler
DE SEIS ANOS

Oonaídera-se conveniente que
es encarregados de educação sai­
bam do facto. de a frequência do
ens.no primário (até à 6.' classe)
ou o Ciclo Preparatório do. En­
sino Secundário ser obrigatória,
até aprovação no exame final,
para os meriores de ambos os se-

� t
-----�---

Porque não
8e realiza em LOUlÓ o
(Feslival Antón:o AleiHO»?
Oonforme em devido tempo no­

ticiámos, um grupo de estudan­
tes de Estoi, dirig:dos· pelo sr.

dr, Amílcar Quaresma de ALmei­

da, levou à eena naquela aldeia
um espectáculo de hcmenagem
ao ,poeta popular António Aleixo.
Iniciativa a todos os títulos sim­

pática, suscitou o maior interesse
em todo o Algarve e na passada
5.· feira foi repetido em Vila
Real de Santo António, terra na­

tal do desventurado poeta - cau­

teleiro. Ao nome de António Alei­
xo andar,á sémpre ligado_ o de
Loulé, pois aqui viveu e sofreu.

Importa assim perguntar ma:s
uma vez: não haverá ama -enti­
dade oficial ou particular, que
traga até Loulé esta representa­
ção dos «Autcs da Vid:!' e da
M-orte» e «Auto do Curandeiro».
além da declamação das suas

9-uadras? Espera--se que sim!

xos, que perfaçam 7 anos de ida­
de até o próximo dia 31 de De­
zembro e não. tenham excedido
os 12 até essa data. A falta de

cumprimento desta obrigação
ocasiona presentemente e sobre-

-- Foi empossada a Direcção da
Caixa de Prevídênc a e Abono de
Família do Distrito de Faro, para
o triénio de 196!V70.
'A nova' Direcção, que vem

'substituir a Comissão Organiza­
.'dora que até essa data admínís­

tr:.av.a.',ªg.uela.�inst:tu.i,çãQ_,de..,.pr.e- � '""""�tiln>teeeu""""ifle:entem-ente 5em

... "'v-idênciai< .passa ,a·-te.r, �a.:s��guinte Brooklin. ';Uma 'm-enina,.::acabada.... ';.ooll!stLtutç'ãó: ' �'fW,8Gli!t, joi":atirvgw,a 'por :;uma
:Vi>gai·s 'co.-efe'ctiv:os: "Francisco beila -<disparada _ ..aciàent.a-l.mente

·!.¡GU'erneiro ., 'de "Ba:rros e .,José .da \ 'p(j)'I'- _sua .mãe Et; .m:Qpinaàamente,
-�Gl'6r.iâ-' �G�ilmhQa .iMorgadô .sepre- I

.

tornou.•.se -.0' 'aproprjado ::.símbolo
séatando -os contrtbutntes.: e Jo- "Para' us 17JO"(}'OO americanos 'que
sé' Joaquim Gonçalves e António serão 'a·tingidos este ano por ar-

de·-Sousa Ventura, em represen- m.as de fogo.
tação dos benef'eiários, Apesar de set uma das maio-
Como vogais substitutos foram res nações do mundo, os E. U. A.

. empossados: Francisco Martins p'ermitem .aos seus cidadãos, um
Sei:uca- Ei José Inãció Dias (con- quase ilimitado acesso às armas.

tribuintes) e Alexandre Filipe Inevitàvelmente é elevado o pre-
de Melo e' José Narciso Faísca ço que pagam 'por' esse previlé�
(benefic'ãrios).

.,

.

gw.
Em 'l'eúnião de Direcção pro- .. Quatro presidentes da Repúbli-

-(eedeü�se ainda à distribuição dos

cargos efectivos de tesoureiro e

s€cre:tárJo, ficando a desempe­
nhá-los, .respectivamente, os srs.

F·:caneiSco Guerreiro de Barros e

;Fosé Joaquim Gonçalves.

letana se encontra forçosamente
comprometida.
Começar pot afirmar a, inexis­

tência dé qualquer instituição
cultural act.va em Loulé não é
um impulso psicológico mantidó
nas estrelinhas do, meu munde
privado nem um gesto de Inocên-,

.

da mais ou menos primária.
:ID pôr o dedo na ferida. E,.. '

apontar a razão porque se diz ..

muito e nada se faz e a .ràzão
porque sobre aquilo que se faz
se dizem coisas em demasia" Os
leitores compreendem-me.
As nossas instituições estão

em crise: as sociedades de cul­

tura, recreio e desportos, as so­
ciedades filarmónicas, os quadros
humanos das outras instituições
que de algum modo; directa
ou indrectamente deviam estar

comprometidas com o processo
'cultural, ilustram as várias fa­
ses dessa crise.

O público andante' desta víla

responder-me-á que não' tem na­

da a: ver com ísto. e' que não
tem tempo sequer para pensar
nestes assuntos.

'

Mas esse mesmo público sen-

',/00'lJ"tit�ua na ,V página) (Continuação na 3.' página)
'.c. ,"
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Assaltos
4 horas da. manhã. Uma famí­

lia pacata e sossegada. dormia
calmamente. A dona da casa .já
por duas ou três vezes acordara
o marido. -:- Reinaldo, passa-se
qualquer coisa de estranho Le­

vantou-se, foi ao quarto das fi­
lhas: - Men'nas, que é que têm,
que têm andado levantadas?
- Resposta, nenhuma.
O sr. Reinaldo de Sousa Guer­

reiro, gerente da éasa de artigos
-

eléctricos e electrodomésticos,
dormia sossegadamente até ao

mOmento em que sua esposa lhe

disse, decididamente: - Hã gen-
.

te estranha em ca.sa. e encami­
nhou-se para a casa de jantar,
no que foi seguida pelo marido,
ainda estremunhado. A porta do

frigoríf'co estava aberta e o dono
da casa, ainda pensou que assim
seTia por o terem deixado a des­

congelar. Nisto um grito da se­

nhora: olha ali! E lá estava -o

ladrão.
Este, vendo o dono da casa, en­

saiou uma sortida e agrediu-o

«Desr.obrindo) ferras diferentes (4)

T'�AI.:�AILNOR _ . _ . or"", _ ini _�

'que realizam se pode equilatar
�. força e a grandeza das nações
d

,P�ILO

. País de clima frio e chuvas

conStantes, a Alemanha conta

por isso com numercsas e exu­

berantes florestas que são ele­
mentos altamente valorizantes
como riqueza nacional e embe­
lezamento da paisagem.
E as que vimos, são florestas

bem tratæ:las /e entreccrtadas de
numerosas estradas.
A l'mpeza é nota predominan­

te para onde quer que se vã
.. E pensarmos nós como tantos

portugueses deixam as nossas

matas quando aí vão me"endar.
Até causa pena ver por cá tanto

papel no chão, tanta lata vazia,
tantas cascas de fruta, tanta por­
caria a s'mbolizar o desleixo, a

incúria daqueles que não querem
ver o mal ql�e fazem à sua volta
s'emeando focos de proliferação
de insectos e propcrcionando es­

pectáculos pouco 'l1ignif'cantes de
gente que Se julga civilizada.
Por cá, poucas são as pessoas,

que vão aln:lOç3r debaixo de ár­
vo"es e se preocupam em levar
para casa cu esconder numa co­

va os restos de com'da. Daí re­
sultar haver tantos locais onde

(Oontinua na 4.· página)

em Loulé.
com ,a lanterna eléctrica na tes­
ta. Mas o sr. Reinaldo Guerreiro
correu para ele e imobilizou-o,
torcendo-o para detraz das cos­

tas, enquanto o agredia com Ulti

pequeno troço de ferro com que
empurram oS fechos quànda es­

tão perros.
Entretanto a esposa do sr. Rei­

naldo ajudava ó maridb('.�. domi­
nar o ladl'ão" este procuráVa· .c9m
os pés desenvencilhar-sé da pri­
são no que era contrai'fãdo pela
filha mais velha do casal' q.lie lhe

procurava imobilizar ás: pernas.
Gritos de socorro, batidas .. àS

portas de 2: v'zinhos if ac�rreralll
a auxiliar, o. topógrafo da Luso­
tur sr. ALmeida e o sr. l;Trbano
Rosãria.

(Oontinua na 4.· página)
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Reparação
nunlO estrado

municipal
O sr. ministro das Obras PÚ­

blicas concedeu 61 000$00 .. de
comparticipação à Câmara Muni:.
cipal· de Loulé, Para a estl'áda
municipal n.O 503 - da estrá.ela,
nacional n.O 2 (Ameixial) à 'es­
trada nacional n.O 124 (proximi­
dades da ponte das Covas), por
Gortinhola, 4.' fase (macàdame
na extensão de 1 440 m e reves­

timento superficial betuminoso
na extensão de 1537 m).

Luanda-68
Escreve:

(CONCLUSÃO)

Enfim, Luanda à noite é uni
sonho. :El uma miragem de beleza
lus:dia que nos estonteia e vis­
lumbra Cos nossos olhos des­
maiando-se de encontro ao delí­
rio colorido deste labirinto de so­

nho que parece feito unicamente
de .-tudo aquilo que se indentifi­
que por belo. :m: indiscutível. E ao

olharmos ,para -ela, sentimo-nos
como' que apardalados ante uma

realidade de visões que nos em­

br'agam o espírito e nos cativam
fortemente com a sua magia mis­
teriosa de tropicalismo africano.
Pois mais que nos esforcemos,

e por muitas 'enciclopédias que
possamos consultar, não encon­

trar!,!ffios palavras que traduzam
nem que possam descrever a sua

SANTOS GOMES

fantasmogoi1a cintilante qUe ru­

tilando em laivos de paradisis­
mo vem avivar ainda mais o fei­

tiço desta cidade oceânica.
São prec:samente 10 horas des­

ta noite de Quinta-feira em que
nos encontramos a escrever des­
ta elegante esplanada da Mar­

ginal.
Como pano de fundo, ternos a

imensidade atlântica que descaÍl­
sadamente vem beijar os pé¡:; ren­
dilhados da cidade desafiandq-a
para um romance de amor.

Olhemos 'em frente. Os refle­
xos que as lures .de· iluminação
derramam sobre este manto azu­

lado, baloiçam nele com'o ci1stais

estilhaçados em mil :Q�da,cinhos,
alcatifando os nossos olhos com

(Oontinuação ne. 2." página)



2 A VOZ DE LOUL�

'Panoramicas ... de Lou[é
(Oontinuação da l." página)

está desactualízado. E quando
se pergunta a qualquer Pai, 00

que faz 00 fflho responde: - Ele
tem tempo de trabalhar quando
for maior.

*
O rapaz do cabelo encaracola-

do ...
Oontaram-ncs há dias que há

rapazes que vão. à cabeleireira
para frisar 00 cabelo. Ficámos
surpreendidos com o facto. Nos
nossos tempos, se urn de nós ti­
vesse essa ousadia ou antes pe­
tulãncía, haveria logo quem nos

chamasse, pelo menos «maricas».
Mas hoje a lógica e os conceitos
estão todos tão invertidos que
nem sabemos como. havemos de
lhes chamar...

¥
O rapaz que anda na motori­

zada ...
Aí vai ele todo pimpão, com

o escape aberto de tal forma

que temos de interromper as

conversas quando ele passa. E
faz luxo naquilo. Se está algu­
ma moça à vista então é que a

coisa se complica. Há as tan­
gentes muito pronunciadas junto
das placas ou dos passeios das

ruas, ,perigosamente suicídas ou

assassínas

Depois de uma habílidade des­
tas é que é vê-los, uns metros
mais à frente, numa ínconscíên­
cia fantástica a olhar para traz

para ver se a sua habilidade foi
olhada por alguém, pois em caso

afirmativo, tem de ser repetida.
E a vaidade com que eles des­
crevem estes volteíos e se ga­
bam das ultrapassagens Hegais
qUe executam. Por isso a lista

negra aumenta e nos hospitais
há tanto que fazer ...

*
O rapaz que diz graçolas soe-

ses ...

Sentados nos bancos, ou à

������.....,.......,....
,

VAI REALIZAR.SE
EM LISBOA
A «FILGRÁFICA ..1969»
(Oontinuação da t» página)

-se, porém, reunir numa perfeita
simbiose, dois dos sectores rele­
vantes de actívídade que têm
evidentes afinidades.
Acresce, ainda, a circunstân­

cia muito sígntñcatíva da FIL­
GRAFICA - 69 - assim se deno­
mina o primeiro certame - se

integrar nos fundamentos e ob­

jectívos da Feira Intemacional
de Lisboa, da qual constítuí cri­
teríosa emanação. Para o efeito,
foram encerrados na F. I. L. os

sectores- abrangidos pela FIL­

GRAFICA, de modo a evitar du­

plicações inconvenientes para o.s

expositores.
Esta nova exposição da Jun­

queira ·efectuar-se-á regularmen­
te coíncídíndo este primeiro cer­

tame com as comemorações do
II Centenário da Imprensa Na­
cional de Lisboa.

pode, pois, dizer-se que a FIL­

GRAFICA - 69 proporcionará útil
e frutuoso encontro entre os téc­
nicos e comerciantes de todo o

Mundo corn as firmas que no

certame partícípam, sejam edi­

tores, empresas tipográficas, fa­

bricantes de máquinas, fornece­
dores de matérias-primas ou in­
dústrias transformadoras rela­
cionadas com os referidos secto­
res.

r

PREDIO
Por motivo de partilhas, ven­

de-se um prédio de 1.0 andar,.
com frentes para as Ruas 5 de

Outubro, n.s 8 e Rua Miguel
Bombarda, n.s 19.

Dirigir propostas até ao dia 1

de Outubro parar Maria Fran­

cisca de Barros Rebelo Neves' -

Rua do Pé da Cruz - Faro.

porta de alguns cafés, em posi­
ção de «relax», com as pernas
estendidas, mantendo uma posi­
ção macaqueada de fitas de mi­
séria italiana, Os rapazinhos en­

tretêm-se a dizer graçolas pe­
sadas não só às rapariguitas que
vêm da costura, ou dos arma­

zens, mas quantas vezes a se­

nhoras casadas.
Há absoluta necessidade de

criar urna policia de costumes

pois estas faltas de educação e

de vergonha merecem séria re­

primenda. E podem constituir
um perigo, na medida em que
urn pai oú marido mais c' oso
da dignidade da mulher ou da fi­
lha resolva dar um eorrectívo
ao impertinente ...

Na generalidade a gracinha é

acompanhada de gesto semi­
-obceno e eles acham que o me­

lhor divertimento é demonstrar
a pouca educação que lhes foi
ministrada ...

*
O rapaz que assalta lojas ...
Há dias um desses rapazinhos

de 16/18 anos corn um saco às
costas, entrou num estabeleci­
mento da Vila e perguntou se lhe

queriam comprar dois ou três

quilos de amendoa que trazia no

saco.

Enquanto a senhora qUe esta­
va à frente do estabelecimento.
foi à contra-loja perguntar se

deveria comprar as amendoas­
porque há sempre o receio de se

comprar art-go furtado - o ra­

pazinho debruçando-se sobre o

balcão abriu a gaveta e ia me­

ter a mão, quando a senhora de

regresso, o increpou: - Então
está a roubar?
O rapazinho, títubíando umas

desculpas, raspou-se em bicicle­
ta e não mais foi visto, Seria in­

teressante saber-se. e publicar-se
o nome do átrevidote, pois ali
está um gatuno em potência,
que, mais cedo ou mais tarde,
terá de prestar contas à justiça,
Entretanto é capaz de ser da­

queles que diz que a Guarda e

a Polícia é uma corja de ma-

landros.
,

E ele, o que será?

¥
O rapaz que vai ao cinema,.,

Se fica no meio de dois senho­
res do sexo masculíno, aquieta­
-se, domestica:se e passa se�
fazer eomentártos, Pelo eontrárío
se fica ao pé de uma senhora ou

de urna rapariga, desfaz-se a

comentar as passagens mais su­

gestivas com piadas brejeiras e

grosseiras, Move-se na cadeira,
rabeia, e pretende ter espirito,
sem se lembra'!' que não tem o

direito de prejudicar os outros,
nem que seja pela palavra.
Há nisto uma grande culpa.

m a educação que falta em. casa,
de forma que os rapazes nos

campos desportivos se habitua­
ram a dizer o que lhes vem à
boca e vão para recintos fecha­
dos faze'!' o mesmo ...

R. P.

Gado Bovino
ALGARVIO

: Oontinuação da i» página)

O total de prémios ascende a

16 contes, além dos diplomas de
honra,
Como inovação haverá um pe­

queno concurso de carcaças e ex­

posição de peças de carne, em

que estarão presentes novilhos

algarvios e novilhos cruzados,
com o peso e idade em que re­

gularmente são abatidos. O

objectivo desta promoção é fo­

mentar a ccnversão do gado bo­
vino algarvio, que é uma raça
de trabalho e carrie, em raça es­

pecializada na produção de car­

ne.

spera-se que ,a indústria hote­
leira dê a sua índíspensável co­

Iaboi'açâo, adquirindo as peças
abatidas.
A concentraçâo dos efectivos

bovinos presentes ao certame
faz-se às 10 horas no Rossio de
S. João, na bela cidade barla­
ventína.

I�;:;:=��
ama !,(ta tflbrJlfãlJ
... Porque caurichamos em servir bem

Experimente p Restaurante Típico

NOV,A LIS
Telet. 2 poço DE BOLIQUEIME

Preços acessíveis

Óptimo serviço de cozinha

POSTAL de FARO
(Continuação da 4." página)

Ooncelño de Loulé»; «Gomo se

administr,a a justiça no concelho
de Loulé», de João d'A. Pache­
co,' «Duarte Pacheco - IB99-
- 1943»; «A influência bíblica na
obra de Gândido Guerreiro» (P.'
Clementine de Brito Pinto);
«Monoçratia do Concelho de Lou­
lé» (F. Xavier d'Ataide Olivei­
ra); «O Poeta Gândido Guerrei­
ro» (Dr, José Neves).

* Iniciam-se amanhã, dia 1& de
Outubro, os cursos de língua

ironcesa promovidos pela Alian­
ça Francesa de Faro. Tal como
em anos anteriores os cursos,
que se destinam a crianças e

adultos, são regidos pela sr»

prof. D. Alzira Viegas de Brito.

* Foram distinguidos pelo S.
N, I., pelas suas vnterpreia­

ções na peça «Arsénico e Ren­
das Velhas», de Joseph Kessel­

ring, os amadores farenses, Dr."
D. Maria Amélia Gampos Goroa
e Carlos Martins.
A representação foi efectuada

pelo Grwpo de Teatro do Círculo
Cultural do Algarve, em 4,gosto
último, nesta cidade.

* Encerrou no dia 30 o 3.° Our-
so de Aperfeiçoamento para

Projessores do Ciclo Comple­
mentar. Iniciado no dia 2 de Se­
tembro, registou a frequência de
90 proiessores primários, decor­
rendo o Curso na !Escola do Ma­

gistério Primário de Faro.

* Inicia-se no dia 6 de Outu-
bro (domingo) o Campeona­

to Nacional da 3." '.Divisão, em

cuja B." série estão incluidos os

representontes algarvios,' Faren­
se, Faro e Benfica, Olhanense e

Lusitano.
João Leal

TIRRINO
Para construção, vende-se

situado num dos melhores
locais da Vila.
Nesta redacção se informa.

A

Gago

Quer pretenda mobilar o seu lar em

estilo clássico ou prefira mobílias das

mais modernas e arrojadas concepções,
muito terá por onde escolher no vastís­

simo sortido dos Estabelecimentos

Horácio
MoaiLIAS E _ÓVEI5 AVULSO .M TODOS OS ESTILOS

•

Pinto
-

�ARA TODOS OS PRROOS

RÃ I A

PARA TODOS OS GOSTOS

SALÃO DE VENDAS:
Rua

Telel.83

Dr. 'Frutuoso da Silva. 18

LOULÉ

Luanda-68
(Oontinuação da 1.' pagina)

a visão ficticia de um «iceberg»
bravio que espezínha a realídade
para dar lugar ao sonho.
Sonhamos. Sonhamos 'e ainda

tornamos a sonharL.
'

E neste instante, a nossa ima­
ginação atordoada e baralhada
pelo outecísmo flutuador do nos­
so êxtase quase infantil continua
a desatar-se ante uma verdadeí­
ra .floresta de pensamentos quase
irreais ,e de intimismo longínquo.
Mar. Luz. Feitiço. Mar. Luz.

Um verdadeiro círculo vicioso
que acaba por ir morrer na ex­

pressão triste de uns olhos cas­

tanhos que aguardam ansiosa­
mente o nosso regresso à Metió-

.

pole.
Vivemos. Sentiinos. Recorda­

mos" , No mesmo instante em

que a nossa imaginação continua
a naufragar perdida num infinito
onde as Ieis da vida não têm li­
mites nem fronteiras. E, no meio
deste alvoroço de pensamentos
que embelezam 00 quadro da nos­

sa existência, os nossos corações
vibram, sentem e choram baixi­
nho.
Sentem saudades. Muitas sau­

dades,
E o vento, sempre atrevido e

brincalhão, parece adivinhar es­

te ego de fraqueza pessoal que
se enrosca a nós neste momento,
e vem brincar na nossa frente
pondo a bailar os nossos ouvidos
um murmúrio característíco co­

mo aquele que se escondadentro
dos búzios do mar. Um murmú­
rio, que no fundo não. é mais do
qué uma ilusão já. vivida nos an­

seios do passado, e hoje então,
recordada numa canção de sau­
dade.
Enfim Luanda à noite é um

derriço de porquês e não-sei-quês
com ficções realístas, :m um ara­

nhiço, um feítço de segredos tro­
picais cujas suas ,próprias lendas
desabrocham a nossos pés como
um autêntico «cocktail» de fan­
tasia.
Dtztam-nos maravtlhas,
E é verdade. Pois até em cada

pedra do chão há um não-seí-quê
escondido de mãos' postas para
os céus a chorar uma oração.
Todo este imenso colar de len­

das que ecoa nos seus recantos
nos seduz e embriaga.
Apaixona-nos. E é com uma

emoção bem Portuguesa que os

nossos lábíos se entreabrem num

silensioso desafiar de orações
que no fundo não são mais do
que um humilde agradecimento
a um povo obreiro e batalhador,
que vogando sobre umas simples
casquínhas de noz arvoraram o

seu nome a letras de ouro no

mastro dos grandes pioneiros de
uma civilízação milenária.

O primitivismo acabou. Mor­
reu. Desapareceu para sempre
sem que tenha deixado. o mais

pequenino traço a justificar a

sua passagem velante em tempos
muito remotos.
Por outro lado, o modernísmo

é urn facto. Um facto. que en­
trou em escala larga para abrir
li. porta aos mais objectívícos
elos de uma contemporanização
irmã dos nOoVOS dias do velho
mundo Europeu. Tanto aquí, na

parte mais Ocidental Africana,
como aí no Ocidente Europeu, o

actualismo mais recente fez es­

cala obrigatória. DaI, se poderá.
avaliar a bem talhada expressão
arquftectónica que desabrocha cã
em potencial qualítatívo, como

também calcular embora em tra­
ços redondos, qual 00 ponto cruz
em que se mergulham as suas

estruturas técnicas, estéctícas, e

urbanísticas.
Está ma.is do que comprovado

neste algo de vigente e convín­
cente a expressar urna verdadei­
ra consciência de sentimentos
que não só a capital Angolana
como também todo o bocado Pá­
trio que ela tão condignamente
capitaneia, se multíplíca com a
mesma facílídade com que se

desfolha o calendário na vida de
uma criança de 5 anos.
E Isto vem provar não só o

desejo Iouco de acompanhar o

progresso pela gente da Pâtría
Lusa, como também, desembai­
nha aos nOoSSOS olhos a resultan­
te insufismável de um ¡povo tra­
balhador perante a constante
evolução do tempo e da vida.
Isto, carôs leitores, é Luanda.

Uma Luanda filha de Portugal,
e onde os nossos corações se per­
dem para sempre na maré api­
tada do seu sorriso de prata.
Luanda 68: Uma aguarela de

vida que baila na nossa frente
como o cor-de-resa doirado de
urn quadro picassiano.
Enfim, como Luanda, só Luan­

da! Uma cidade moderna onde
as musas se embelezam neste
munde tropical de lirismo e poe­
sia.
Luanda existe. Saltita. Vive.

E empresta-nos um não-sei-quê
comungado por todos nós neste
quê de regorísmo:
- Que bela tu sois Luanda,

e obrígado, muito obrigado, ¡pOor
serdes tão Portuguesa!

João Manuel dos Santos Gomes

S. P. M. 0816

SALÃO DE EXPOSICÃO:
Av. José da Costa Mealha, 2S

de origem alemã
Marca RIALTO-BAST

Em lindas cores da
Moda. Vendas por con­
ta do importador aos

preços mais baixos do
mercado.
Descontos espeeuus

para Revenda.
João Martins Rodri­

gues - Av. Costa Mea­

lha, 41 - LOULÉ.

Escola Hoteleira

do Algarve
OFERECE-LHE

uma Bolsa de Estudo 'que lhe proporcionará o

� dinheiro suficiente para poder permanecer
em FARO e freqüentar os Cursos de:

• MESA
<,

• COZINHA

Estas interessantes profissões são as que a

Indústria Hoteleira mais necessita, pelo
que lhe dão boas perspectivas de colocação
fácil e bom salário

------_....

HO,RTA
Vende-se uma

nora e engenho
dois prédios.
Tratar com Joaquim Fran­

cisco Pinheiro - Rua João
das Regas - Campina de
Cima - LOUIÆ.

horta com

e também

--

Locais das nossas Propriedades
CENTRO DA AMADORA * VENDA

NOVA * REBOLEIRA * PAÇO
D'ARCOS * PAREDE * ALAPRAIA
* S. JOÃO DO ESTORIL.

ARMAZÉNS
Aplique as suas economias na nossa, que

é a vossa organízação e obterá rendimentos de

8%, na .compra de �partamentos mobilados.

• Grandes áreas para venda e aluguer
• Estabelecimentos comerciais no Cen­

tro da Amadora e na Reboleira

ANDARES
de 2 a 10 divisões assoalhadas
TEM 155 CONTOS? ••

• Venda e aluguer
Rendimento até 9% .

---//---

INFORME-SE NA SECRETARIA DA ESCOLA

Rua Letes, 32

ou pelos Telefones

FARO

n.
os 22083/4

FOI ALARGADO O PRAZO DA INSCRIÇÃO

EM LISBOA - Rua do Conde de Redondo, 53, 4.° Esq.· - Tel. 45843 - 78 43

EM QUELUZ - Rua de D. Maria I, 30 - Tel. 952021 - 952022

EM REBOLEIRA - AMADORA - servíco permanente - Telefone 93 36 70

����,����""".,,-

J. PIMINTÂ, S. Â. R. L.

ESCRITORIOS

•
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Intensificação
e

racionalização
da

Cultura do milho
Com a finalidade de íncremen­

.

tar a utilização das sementes
híbr.adas para uma íntensíñca­
ção e raeíonalíaação da cultura
do míllho, foi -nscríta no ill Pla­
no de Fomento uma campanha
em que foi atribuida uma verba­
anual de cerca de 1 340 contos.
Interessa pois despertar o culti­
vador de milho da passividade em

relação ao progresso técnico des­
ta cultura, pelo que a Campanha
está tomando especial incremen­
to nos órgãos de informação.
Através da rádio são lançadas
dlàr'amente várias informações,
com o seguinte horário:

'

Onda do Optimismo _ Miramar

2 espotæ diários.
Dias pares: 07.40 e 08.10 horas.
¡Oias impares: 07.25 e 07.50 h.

Rádio Clube Portuguê8 _ Mira­
mar

1 «spot» diário às 17.58 horas.
2 «spots» diários às 19.02 e

2005 horas.

Rádio Olube Portugues -_ Lisboa

2 «$pots» diários às 21.00 e

22.00 horas.

Rádio Ribatejo
2 sspotæ diários às 10.10 e

10.30 horas.
4 «spots» d'ários às 12.15,

14.00, 18.45 e 19.15 horas, ex­

cepto aos Domingos que são
transmitidos às 13.00, 14.15, 18.00
e 19.30 horas.

Emissores do Norte Reunidos

8 «spots» díáríos às 08.00,
10.30, 11.30, 12.30, H.OO, 15.30 e

19.00 horas.

Rádio Renaecença _ Porto

1 «spot» diário às 07.14 horas.
2 «spots» diários às 08.58 e

09.58 horas.
1 «spot» diário às 17 58 horas.
3 «spots» díãr.os às 21.28, 21.58

e 22.28 horas. I

___..r. _

Propriedade
Vende-se, uma propriedade de­

nominada Monte da Pencarinha

(com uma morada de casas) e

outra no sitio dós Barreiros com

bastante barro de oleiro à vista,
(ambas a 1 quílmômetro da Vila.
Tratar com João Centeno Pas­

SOS -:- LOUL1l.

Publ ioacô es

recebidas
«Notícias da Africa do Sul> -

Recebemos o n.O 261 desta ma­

gnifica revista que há 18 anos

vem sendo editada pela Embai­
xada da República dSo, Afriea do
Sul. :ID seu director o sr. J. C. B.

Eyssen e ed'tor o eonbecido jor­
nalista português Manuel de Or­
nellas. Deste número destacamos
os artigos «Como .se criam hábi­
tos de poupança nas crianças das
escolas sul-africanas», «Santuá­
rios de fauna maritimB.» 'e «As
minas proporcionam ii. Africa do
Sul um rendimento de 52 milhões
de contos».

'

** «Jornal do GAP» - Fomos
agradàvelmente surpreendidos
com a v'sita do 1.° número deste
nosso prezado colega. que é ór­

gão mensal do Gabinete Portu­
guês de Leitura, de Sehador
(Bahia), do Brasil. No outro la­
do do AtIântieo surge mais este
laço de lusitanidade, que é uma

excelente iniciativa da Comuni­
dade Portuguesa da Bahia. Este
número inaugural sa'u significa­
tivamente no dta 10 de Junho.
Nos srs. António Carvalho de

Araújo (director) e Frei Ama­
deu Feliciano (Redactor-Chefe),
saudamos esta nova pUblicação.

** «Port'ugal Popular» - ti!:
um semanário, com boa apresen­
tação gráfica e conteúdo de ple­
no interesse, este que se apresen­
ta como «jornal independente dos

portugueses emigrantes na Euro­

pa�. Além de 'alguns bons arti­

gos lnsere 'actllalidade des.porti­
va, informações sociais, noticias,
contos, etc ..

Destacamos à .página orienta­
da pelo dr. Silva Martins, nosso

ilUBtre conterrâneo e mui pre­
zado amigo, intitulada «Infor­

mações Sociais e Jurid'cas para
todos os emigrantes Portugueses
em França:.. O dr. Silva Martins
exerce ainda as funções de di­
rectór résponsável em França do
«Portugal populan.
A direcção e redacção deste

prestimoso semanário eetão ins­
taladas em 44 - Rua des Gra­
vilUêrs � Telef. 887 5572 -

Paris 3 eme.

FURGONETA

ma.

vernos fa/ar de ...

••. O PROBLEMA DAS ARMAS
(Oontinuação da 1.· página)

Os anos nos EUA. São, alé7ft dis­
so, utilizadas em 10000 suicidios

por ano, 2.600 acidentes mortais,
H 000 assaltos, 50 VOO 1'oubos e

100 0.00 incidentes m.enores.

Revela mais o Departamento
de Saúde, Educação e Bem-es­
tar que, desde o começo âeste

século, mais de 750. 000 america­
nos perderam a 'vida, vítimas de
armas criminosas, ou seja, quase
111 ais um terço que todas as mor­

tes verificadas em todas as guer­
ras na história dos Œ. U ..

O que mais imp1'Bssiona é que,
nas tradições daquela grande

. Metrópole, estes acontecimentos

sejam, de certo m.odoJ tidos. co­
mo naturais.
A América é a terra onde as.

crianças aos 4 anos de idadB
começam a brincar com pistolas
de plástico, aos 12 tem a sua es­

p'i1igarda de pressão e cedo se

começam a im.pressionar pelo
poder das armas verdadeiras.

J!J a terra do «fim de S,flmana

diferente», onde se disp.aram re­

volveres baratos e de pequeno
calibre em bares e «dancings�,
para animar a testa. J!J a terra

âos sinais de trânsito craoeia­
dos de bolas, facto de inopinado
sentido desportivo âos «play­
âous» que c�ruzam as estradas e

de psicopatas, assassinos por
grosso como Oharles J. Whitman
e R. Speck.
A despeito de serem os EUA,

a nação de maior desenvolvimen­
to industrial do mundo, as arma:f"
tornaram-se o meio mortal de
resolver contendas.

Se 2 amigos travam discussão,
um deles pucho, dum revólver e

mata o outro, aparentemente
apenas porque tinha o revólver.
Nos últimos meses têm-se 're­

gistado a maior venda de armas

de sempre, talvez em 'lIirtude da
tensão racial que tem eruptido
em tumultos em mais de 100 ci­
dades americanas.,
Dieem: que a arma é um esta­

tuto e, portanto, factor iguali­
eaâor. Mas o que está a aconte­
cer é que todos se igualam cada
vez mais porque todos possuem
a1"mas.
Só em Washington a venda de

pistolas e revolveres aumentou
mais de 113 em relação ao ano

passado.
Segundo estimativa do Presi­

âente Johnson, vendem-se, por
ano nos EUA., cerca de 2 mi­
lhões de armas, No entanto, por
análise dos impostos, verifica-se
q"ue a »enda anual deve andar
pelos 4 milhões, ou seja, 30%
mais que no ano passado.
Evidentemente que se trata de

ttm grande negócio!
Em tempos- parecia que, cada

nova erupção de violência racial,
cada assassinato de figuras pú­
blicas, seria apenas mais um in­
centivo à corrida às armas. No

entanto, após as mortes c�e­

cutivas de Luther King e Robert
Kennedy, moveu-se uma onda,
talvez inesperada, de revolta con�
tra as armas de fogo e seus fa­
bricantes.
Talvez fosse o brutal paralelo

com a morte do Presidente Ken-

Revista Técnica
Automóvel
Acaba de sair o n.O 67 desta

publicação. O seu estudo mensal
é dedicado ao VOLKSWAGEN
- 1200 - 1300.
Do sumário destacamos ainda:

«A CARBURAÇAO» (Cont.),
uma ficha téCnica do Ford Tran­
sit 830 e 1100, 'a secção de MO­
TONAUTICA. «ELECTRICIDA­
DE AUTOMóVEL» e a fechar o

número a secção de noticiário
«Através do Mundo».

Pedidos à sua redacção:
Rua de S. Sebastião da Pedre\­

ra, 27 - LISBOA.
Telefone 41067/8.

Bloco Residencial

nedy, talvez [osse pelo facto do

próprio Robert Kennedy ter lu­
tado pela revisão âae leis do co­

mércio e porte de armas, ou tal­
vez [osse simplesmente o horror

pelo que se estava a tornar final­
mente, demasiado sangue, o que
é certo é que a nação reagiu.
Em São Francisco e Ohicago,

perto de 500 pes ioa« devolveram
as suas armas à policia e, o 8eu

exemplo foi seguido em mttitas
outras cidades. Houve comer­

ciantes que m'udaram de ramo

e grupos de estudante8 que or­

ganizarám verdadeiras pilhagens
a·-estabelecimentos roubando ar­

mas - brinquedo. que destruiram
nas praças públicas .

Houve uma enorme onda de

apoio à aprovação da lei de con­

trole de armas de fogo.
Porém, a batalha é imensa­

mente dura, pois é travada con­

tra uma indústria que, reterinâo:
armas de mão; de caça e des­

portivas e considerando os dis­
pêndios globais com m'unições,
equipamentos, deslocações e cor­

relativas, movimenta anualmente
cerca de 2,5 biliões de dólares.
Por outro lado, os demagogos

do «para' cada americano a sua

arma» liderados pela NRA (Na­
tional Rifle Association) e apoia­
dos pelos grandes empórios pro­
dutore1 - Winchester, Reming­
ton, Swvage _ clamam aos 4
ventos que o governo não pode
proibir o cidadão de possuir a

sua arma de fogo, pois esse é
um direito que contere a consti­

tuição.
«Não são as armas que ma­

tam» dizem eles «08 homens é

que se matam uns a01 outros».
Talvez tenham razão, talvez

n.ão. Talvez o problema seja so­

lucionado, talvez não. J!J lamen­
tável no entanto, ver uma nação
tão gig.antesca debater-se num

problema tão mesquinho e ver

sucumbir à ineficácia da sua es­

trutura social os seus filhos mais

generosos.

Boliqueime
(Continuaçao da 4." página)

vam os naturais daquele sitio, os
de bulicãme.
A círcunstâncía do desaparecí­

mento, em determinado periodo
do atum e da baleia do mar do

Algarve, provocou a retirada dos

estrangeiros para outros lugares.
Por este facto, a maioria dos de
bulicáme, procuraram outro si­
tio onde se estabelecessem. Po­

rém, os terrenos visinhos .de
Olhos de Agua, haviam sido doa­
dos pelo rei D. Afonso Vi a Nuno
Barreto, Morgado de Quarteira,
que por alvará de 3 de Fevereiro
de 1460, lhe concede oS-- direitos
reais do Porto de Quarteira.
Nos terrenos do Morgado; ca­

da cabana que ,se constituia, pa­
gava de foro ao Morgado 120

réis; e se foss'e Casa de pedra,
pagava 800 réis. Fugindo a es­

ses encargos fi obrigações, os de

Bolique'me pro�uram fixar-se
nas terras livres mais próximas
da sua primitiva povoação e en­

tão estabelecem-se no Boliquei­
me Velho, acerea de' 4 quilóme­
tros de Olhos de Agua.
Há noticia de qUe em 1565

aquela. povoaçãO' foi visitada pe­
los visitadores dO' restrado de S.

Tiago, ordem, ao tempo donatá­
ria daquelas terras.
A prova dos factos que se re­

latam, embora, nalguns aspectos,
dificil de determinar, constituem
uma fO'rtificação aceitável para
expHcar a origem da denomina­
ção dada à acolhedo.-a e ridente
terra algarvia de Boli'queime.

Guilherme ã'Oliveira Martins

Construção pref., 6ptimoe acabo
8 ass., cave, garagem, a 1,5 km
da praia Isenta 8 anes. Vende­
-se no melho� local de Tavira.
Trata: Eng. Jorge Morgado

André - Tel. 23513 - FARO.

Terreno
trução na

Cima.
Nesta redacção se informa.

para cons­

Campina de

Quer
acompanhar - me 7
(Oontinuação da 4." página)

néís da «anuncia�ão» e do «so­

nho de S. José».
«Sem ter o interesse artístico

dos azulejos de S. Lourenço, o

forro desta capela merece aten­
ção e, com a remoção do coro,
'ficará um dos mais completos
exemplares deste género existen­
tes no Sul do País.s

Corrigidas, com o devido res­

peito, duas inexactidões do ilus­
tre ceramógrafo (o quadro a que
chama «nat vídades é uma «Ado­
ração dos Magos» e o que deno­
mina «ascensão» é eassunçãos
- J·esus ascendeu ao céu, Maria
foi assumpta), guardemos as
suas autorizadas opiniões e rego­
zijemo-nos por que obra de tan­
to valor, embora relegada para
segundo plano por quem de di­
reito, tivesse sido objecto de cuí­
dados antes-de haver a lamentar
qualquer grave desastre.
Da ¡penúltima vez que visitara

esta 'greja, encontrei-a despida
de imagens e alfaias e escorada
por paus. Até tive receio de lá
entrar. Soube agora qus a Con­
fraria, cansada de esperar a con­
clusão das obras iniciadas, se

abalançou às necessárias repa­
rações mais urgentes, para a

capela poder ser reaberta ao cul­
to. Atitude muito louvável e que
lhe custou alguns milhares de es­

cudos.
Está então impaciente por sa­

ber quando fo'. construida esta
«deliciosa capela», corno a inti­
tula Santos Simões. Nada consta
de concreto. Mas, com oe dados

existentes, podemos marcar-lhe
uma data aproximada.
Na «Visita» de 1607, diz-se que

«era admínístradora da capela
de Nossa Senhora da Conceição
a mulher de Duarte de Barros»,
a quem se manda fazer o retá­
bulo e frontal. Mas, nesse tempo.
a actual capela de Nossa Senho­
ra da Oonsolação, da Matriz, era
de Nossa Senhcra da Oonceição,
como o demonstram os azulejos
que lá se vêem ainda. Portanto
era a essa capela que se referia
tal visita.
Não serve, pois, tal referência

de oposição ao 'argumento nega­
tivo de o Bispo D. António Pe­
reira da Silva, em 1712, não
mencionar esta igreja no seu rol
de igrejas de Loulé. Se a não

menc'onou, é porque não exis­
tía."
Quando terá sido construida?

O Engenheiro Santos Simões
aponta para a colocação dos

azulejos, não sei com que fun­

damento, mas não é pessoa para
fazer afirmações sem base -

uma data aproxímada: 1740.
Ora, conjugando esta data com

o estilo dá talha. o das imagens
e o frontão da fachada, não de­
vemos andar longe da verdade
assentando a construção desta

preciosa igreja na terceira dé­
cada do século XVIII, admitindo
logo que preceder'a uns anos o

azulejamento tornand.o possivel
após algum tempo de actuação
e trabalho da respectiva Confra­
ria.
Lamentável que os livros desta

relativos a esse tempo tenham

desaparec'do. Vi, há muitos anos,
uns bastantes recentes, que nada
elucidavam.
Terminemos por desejar que

Loulé veja, dentro em pouco, es­
ta peça valiosa do seu patrimó­
nio artistico reposta no esplen­
dor de que é digna e que para
tanto não seja necessária a mor­

te de algum «v'zinho milionário»,
que, por pirraça aos herdeiros,
deixe a fortuna ã. Nossa Se­
nhora ... Infelizmente, essas dei­
xas Bão como a flor do lotus,
que. em cem anos, floresce ape­
nas uma vez.

Alvaro Pais

Trespassa - se
Oficina de relojoaria, tres­

passa-se, com ou sem re­

cheio.

Resposta a este jornal ao
n.O 20.

VENDE-SE
Na Campina de Cima

Courela de 5 000 m ou

mais, de pomar e regadio,
com abundância de água.
Nesta' redacção se in­

forma.

CONTABiliSTA
Habilitado com o Curso de Conta­

bilidade dos Institutos Comerciais de
Lisboa ou Porto, precisa Caixa de Pre­
vidência e Abono de Família do Dis­
trito de Faro.

, ,

LOULE
PRECISA DE UM

SUBSTRACTO

ACTIVOCULTURAL
(Oontinuação da 1.· página)

te que alguma eois-a está mal
quando vê aiS horas a passar e

os músculos dos seus filhos aba­
nando. inutilmente nos cafés à

espera de qualquer coisa que
não sabem e não podem saber.
Vê que alguma co sa está mal
quando a troco do seu próprio
dinheiro se vê forçado a medir
o grau de instrução, dos seus fi­
lhos e o nível de produção dos
nossos estabelecimentos de en­

sino, apenas pelo número de re­

provações e aprovações. Vê que
alguma coisa está mal quando
verifica que 'afinal a sociedade
louletana não oferece garantias
de em¡prego aos que lhe seriam
ma's úteis e salem com toda a

justiça em busca de bem - estar
em outras terras do pais e do

estrangeiro.
Por outro lado os responsá­

veis argumentam que as dispo­
nibilidades económicas não são
sufícíentes para um programa de

-promoção cultural mas deixam
em aberto nos seus planos e re­

latórios a questão de se saber
se a promoção cultural nas con­

dições de Loulé terá ou não ca­

rácter; priorítáro em relação a

outras actividades. Mas mesmo

argumentando daquela maneira
e admitindo-se a hipótese de te­
rem razão, o certo é que não são
raras as vezes que reconhecem

expressamente não haver a ca­

pacidade cultural para haver
uma franca discussão dos seus

próprios planos e relatórios. De
sobra apenas fica o elcgío.
Há aqui um circulo v'cíoso:

sem haver capacidade cultural
não se pode compreender com

isenção os interesses superiores
do concelho e da Provincia e até
do pais e deste modo o progresso
económico não tem carácter de
estabilidade. Por sua vez com

um progresso económico instá­
. vel, não é possível pensar-se na

canalização de algum dinheiro
público e pr'vado para a promo­
ção cultural .

. Aliás não estou a alegorizar
sobre as díñculdades que la

maioria das pessoas do nosso

meio têm em dãr dinheiro para
o bem-comum seja ele de natu­
reza social, religiosa ou cultural.
Loulé tem que part/r numa li­

nha bem definida esta viciosida­
de, a não ser que nós louletanos
não fiquemos sequer ímpressío­
nados com a eapacidade econó­
mica do nosso concelho prevista
para o futuro.

Os efeitos da inexistência de
act'vídades culturais já têm aflo­
rado a propósito da educação, do
comportamento público que vai
do fanatismo histérico ( é uma

questão de se assistir a um jogo
de futebol, etc .. ) à apatia e cal-

Edifício de 9 andares,
ainda em construção,
bem· localizado e dis­
pond.o de elevador, in­
tercomunicador de es­

cada e dos modernos
requisitos enerentes à
s u a estrutura. Bons
acabamentos. Magnífi­
ca panorâmica em área
saudável.
Vende-se por anda­

res, com facilidades de
pagamento.

Vende-se uma furgoneta T r a t a r com José
«Renaut» 4 - L, em bom es- �. -

Guerreiro Martins
tado.

G AlNesta redacção se infor- aragem garve
LO�.

SOLICITADOR
João·M. G.lria
Largo .O. Pedro I, n,O 15
TELEFONES:
Escritório 387 e Residência 79

---LOULlD

MAo U'-N A
DE ESCREVER
Portátil, vende-se.
Nesta redacção se in­

forma..

TURALGARVE
89, Praça da República, 100 LOULÉ

Passagens • V�tos • Passaportes· ExcUrsDBS
SEGUROS EM TODOS OS RAMOS

AUTOMOVEIS DE ALUGUER SI CONDUTOR

venda a reserva da

passagens para todo o mundt

PREÇOS OFICIAIS - TARIFAS REDUZIDAS

$ERVIÇO NACIONAL E INTERNACIONAL)

AG!NC!A CD AUTORIZADA

./

EmLarque, rápido, para Àfrica

�-��!t!!!!!!...
LOULE'
TELE'. 193

A assistência em LISBOA ê

prestada na ni Filial, Rua Lu­
ciano Cordeiro, 6 _ C - Te­

lef. 53 82 40, pelo ni sócio ge­
rente sr, RODRIGO GUElt­
REIRO MATIAS.

maria culcuvilheira; têm aflora­
do a propósito da mentalídade
dos quadros humanos responsá­
veis sempre qUe surge a ocas.ão
da sua mobilidade. Tudo isto
ilustra-se afinal na quebra ·do
ideal assocíatívo e na destruição
progressíva db espírito de fami­
lia e vizinhança que antgamente
alimentavam a discussão dos
problemas do bem comum 'e jus­
tificavam plenamente festejos e

ambições.
O condícíonalísmo sócio-econó­

mico era outro ·e as dísponíb'Ií­
dades culturais eram sufícientes
para preencher as necessidades
da socíabílídade. Mas hoje, com

o alargamento da instrução a

um sector cada vez: mais vasto
da população, pela aquisição. dos
conhecímentos peculares do tem-
po de emigração e contacto di-­
recto com outras mentalidades e

usos, corn a inserção ínsubtítuí­
vel da estrutura comercial de
Loulé no progresso do Algarve,
com o progressívo conhecimento
das potencíalídades do concelho
no dominio florestal, mineiro e

turístco, as exígêncías são ou­

tras e os problemas são dife­
rentes enquanto que as disponi­
bilidades culturais dímínuíram
em relação ao passado. /

Quer isto dizer que a capaci­
dade de administrar um conce­

lho e de programar' o progresso
económico e cultural das popu­
lações dentro do âmbito supe­
riormente demarcado, não se
mede já tanto pela identidade
de ideias mas mais pela compe­
tência e pela faculdade de vertar
um vazio que afinal é apenas
aparente.
Num tempo em que no nosso

país os músculos endurecem pa­
ra as armas e ao espirito são
exigidos sacríñc'os que só quem
deles não foge pode avaliar,
custa a acreditar que numa víla
como Loulé não haja possibilida­
des de combater a. ignorância, a

diminuição mental, o boato, a má
lingua e o engano generalizado.
Porque para cada um de nós

o mundo começa no lugar e na

sociedade onde estamos.

Oarlos Albino

/'

Centro de Turismo
8 Informação

da Casa do Algarve
em LISBOA

Aberto todos os. dias
úteis das 14.30 às 19.30

Telefone 323240

Terreno para construção
Vende-se, na Rua Ant6niô

José de Almeida com área

aproximada, de 300 m2 .

.

Nesta redacção se informa.
-----

TRESPASSE
Estabelecimento de mercearias

e vinhos, situado no sitio do
Arieiro - Loulé, trespassa-se ou

arrenda,se.
_ Furgoneta em bom estado,

vende-se.
Tratar eom .Tosé de Brito da

Mana - Arieiro (Loulé).

--------

PRé:OIO
Vende-se metade dUIIi prédio

no sítio do. Cartaxo (arredores
de Alportel).
Tratar com .Tosé Domingues

da Fonseca - Telf. 32 - SALIR.

Furgoneta fechada, mar­

ca Taunus. Estado nova.

Tratar pelo telefone 18 -

LOULÉ.
�------!-._--

CARIJVlBOS
Faç� as suas enco­

mendas na Gráfica
Louletana - L O U L É.

ALUGA-SE
UM ARMAZÉM
Na Campina de Cima (junto

à E. N.) próximo da CEA L.
Acabado de construir com 120
m2 de área.
Tratar com José Nobre Piçar­

ra - Av. José da Costa Mealha,'
50 - Loulé.

'
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I
do. onde, como em s. Lourenço,ANIVERSARIOS deu-nos o prazer da sua v'síta o O O ma ' oC Iona foi adossado um infeliz andaime

nosso prezado amigo e assinante ,

Deíxei-o, da outra vez, leitor- a fazer de coro e que tanto pre-
sr. José Cláudio, que durante

-cornpanheíro, com a promessa judica o conjunto. Mandado co-
cerca de 40 anos foi dedicado (Continuação da i» página) é que, Portugal foi sempre pres- de lhe fazer apreciações sobre os locar cerca de 1740, o revesti-
funcionário des Caminhos de Fer- tigiado e respeitadomercê do va- azulejos da igreja de Nossa Se- mento acusa já o conformismo
ro de Benguela (Angola). O talento 'Cíe Deus lhe deu de lor que Salazar representava nhora e sobre a construçâo da 'semi-iÍldustrial do azulejo da se-

clarividência e qUe lhe permitiu quer no seu Pais quer nos con- mesma, Voltemos, pois, ali, para gunda época do século' XVIll, e

um lugar ímpar entre os pensa- certos Internacíonaís, qUe lhe cumpra o prometido. é, neste género, dos mais típicos
dores' do seu tempo, entre os Figura de impoluta honestída- .Não podemos deixar de reco- exemplos. Nas "paredes latera's
mais iluminados estadistas do de, de intangível dignídade, de nhecer que são magníñcos estes desejou-se üustrar a vida da Vir-
munde não será mais apreclado incompreensível renúncia a todas azulejos e só é pena que a pouca geni, 'dívídíndo-se a composição
ou invocado, aparecendo sempre as tentações e vaidades do mun- largura da capela não, permita em 'paiI).éis limitados por, �ane-
nas grandes ocasiões de balanço do dos nossos dias em que parece que sejam apreciados de' mais fas. Do lado da epístola,' .estão
com urna palavra dura, certa, que tudo está em licitação, foi longe, pois é a perspectíva

'

que as cenas do -snascímentos «des-
máxima, irrespondível conscien- de todas essas virtudes' que con- lhes dá realce. 'posórios»; e: «apresentação no

temente, a marcar Uma línha ,de seguiu ser um condutor de almas templo», subscrítos , em legenda,s'" M,as eles já foram objecto de
rtrumo, da qual, sem uma osó vez, 'e que mareou o mais cimeiro lu- Iatínas: do lado fronte'ro; co a-

estudo da nossa primera auto-teria que se arrenender,
,

' gar no conceito 'dos grandes Ho- das pelo púlpito" ',estão ¡Ls cenas]é ridade sobre o assunto +: o En- ,

A serenidade das suas pala,- mens do seu tempo. da «nativid,ade,»,'; «circunc,i,são»,,', e
.o ' , genheiro Santos Simões. Leiamos -

'

"

Nvras mesmo, nos momentos mars Vimo-lo, em Loulé, das poucas «adoraçâovdos pastores>. 'a'pa-'.. este recorte de um dos artigos â
•

críticos da sua vida go,rvernamen,'c terras do Império aonde se des- rede do fundo o forro cer mico
r

' publicados no «Correio do Sub, .'
tí t té'tal ecoava. sempre comb o

' fa,r& locou e ao suportarmos o seu seguia, primi rvamen e' a a cor-
, '" , no seu número 1656: «O exem- dda dignidade e do caminho c,erl,:ô, olhar incisivo e prescrutador níja, tendo desaparecí o- os azu-

, , plo, da Igreja .de S. Lourenço de 1 t _ ...'

definitivo e' da linha de rumó sentimo-nos _pequenos e humildes ,ejos do coroamen o -::- oJJlUe,p¥,o-
conveniente. '.élC."

por sabermos, que -estavamos na
Almansil foi, seguido "de perto, vàvelmente., estaría a., ,q,ata, 'da,sé bem que mais tarde, na deli- ,',_ �'" ,,' ," , ,�, ,o

Quantas vezes, discordávamos presença do maior Português das obra =« e onde rematava.a cena
ciosa, capela de Nossa Senhora .

d
-

D "'�"mentalmente de certos propõsí- últimas décadas 'e sentimos, in-" ,
,

L" I T"- ,",''< ;imal ,a �,�ª,.sr;:,eIls¡¡,O»,""", 'e, am," r.','s, �s, ,da,CofiCêiçM, dê' óUé!, 'ambém ládt 'd
'.

1'"
',"

"'lti'
' .... ,"tos, de certa,s posições que;. .se tensa comoção quando nos dtsse , 'a os ", a, Jane al' que ,.1, !J1L.4��a"

, -aqui Ó revestimento, apenas,pá- I'
.

b tí "d
0.. ,"

assumiam em face das suas d,n,p,:- 'que' Duarte Pacheco fora loule- cape a, hoje quase o S rlU O'S pe-
= '.. ríetal, cobre o interior .da capela I

-

d tã
.

trinações, para, dentro de pouço tano e também que 'não, .devemos
numa altura de 29 azulejos, es-

a ar�açao o coro, es ao os' pal-
tempo reconhecermos, que, añnal, estar tristes, porque grandes são

palhando-s., pela parede 'do fun- (Oontínuação na 3:� pá"gina)mais urna vez, a sua larga. e. iR- os POVüS que sabem homena- , ,

comparável visão ,era a que e�- gear :oS,seus maiores e aquele
tava certa e correcta perante os fora dos maiores de Portugal e

interesses .do País. o maior de todos nós.

Quer no campo da. política e

dizemos polítíca no sentido mais
elevado de regime, quer no cam-

po religioso, social ou <te fomen­
to nacionaJ, quer no Continellte
quer no Ultramar a sua clariVi­
dência se manifestou, saben­
do, demonstrar e provar que a

súa. intenção eta ,a melhor e a
mais consentânea com o interes­
se nacional.
E essa certeza, essa fé, essa

confiança na sua obra de orien­
tador avolumav,a-se, engrandecia­
-se como um a.lllparo, um arr'mo

seguro junto ao qual estávamos.
confiantes da nossa grandeza e

,do caminho da verdade.
Em momentos de desânimo oú

preocupação logo se ouvia a VOIl;

do Mestre, impondo-se aos' nacio­

nais como rota a adoptar e aos

estrangeiros como afirmação· do
grande poder que representa a

consciênc'a de UIlI,a grande Na,.

ção, que tem um Chefe que sabe
o que quer e qUe sabe para onde
vai ,e comó se vai. ',,;

Momentos de grave, oscilaçã'o
internacional da grande perturi
bação do Mimdo assolado L¡)6F
viragens que muitas vezes;ilnãio
conseguimos a.dmitir ou sequer
conceber, foram maravilhosa�
mente dominad6s e vencidos pelo
respeito e acatámentô' à",opinião
do Presidente' do Conselho� de

Portugal. _

,ii

Pode ter tido muitos ini:ni�()�
pode ter, tido muitos detrator'es
e pode mesmo-ter gerado a'lguns
ódios' 'e desavenças' com a sua'iW
transigência 'e a 'sua inexcedível
firmesa de opiniões, mas o certe

Fazem anos em Outubro:

Em 10, o menino Aurélio José
Mealha da Palma e a menina
Isabel Maria da Silva, Piçarra.
Em 11 a sr.s D. Firmina Coe­

lho Dionisio, residente na Vene­
zuela,
Em 12, a sr.» D. Berta Ramos

Melenas, residente em Almada.
Em 13 as meninas Nul'ta Ma­

ria Guerreiro Correia.
,Em 14, as sr.' D. Maria de

Fátima de Sousa Bolas Caetano,
residente em Moscavide e D. Ma­
ria de Fátima Sousa Madeira e

D.' Cecilia Lopes Guerreiro, resi­
dente na Venezuela.
Em 15, a sr." D. María do Car­

'mo Costa Mendonça ,e a menina
Juliana de Guadalupe Morgado
da Silva- e D. Maria Lisete Guer­

'reiro, residente na Venezuela.
Em 16, as meninas TIidia Vi­

eente do Nascimento, residente
�m Bolíqueme, Ana Maria' Sil­
veíravl'eíxeíra e Maria Edviges
Guerreiro Madeira, residente em

F'aro e F'elísbela Rccheta Rom­

binha, residente na Venezuela.
Em 17, os srs. Francisco Mar­

tins Silve'ra e Amândio Augusto
da Piedade Mata e os meninos

Joaqutm José Vasques da Fran­
,ca Leal e Alvaro Manuel Cor­
reia de 'Brito.
Em 18, a sr.' iD. Maria Luísa

,dos Santos Sousa e as meninas
Elsa Maria Matos Lima Ro­
cheta ,e Maria Filipe Neves Bar­

riga, res'dente em Boliqueime, os
meninos Rui Manuel Antão Lo­

pes; residente, em Paris e Silvé­
rio Leal Palma e o sr. M:anuel
de Sousa.
Em 19 a sr." Dr." D. Mari¡;¡.

An'toÍlieta Rocha Contreiras e as

meninas Agueda Maria de Sousa
Gáréia e Ana Paula Filhó de
Oltvê'l:a e Sousa e o sr. José

GonçaJves Aranha e o menino
Arlésio Correia Coelho, residen­
te na'Venezuela.
Em 20, .. os srs. Dr. Armando

Rocheta Cassiano, Vítor Mendon­
ç'a Vieg:ás' e as sr."' D. Julieta
Vieira do, Adro e Maria Fran­

cisca uos' Santos Cavaco.
Em 21, o menino Luís Miguel

S. Ferreira Forja Rua e a me­

n'na Edith Christine Antão, re­

sidente 'em França e a sr."' D.
Francelina Santos Rocheta.
"Em 22 as meninas Maria Ber­

nardete de Matos :Ruas e Maria
Salômé Madeira Marum, as sr:.�'
D; 'Albertina de Campos Guer­

r\liro, D" Lizete Dionísio Bota

Passos e p. Idalina. Coelho Matos

Lima ejos srs. Dr. Manu,eI Ro­

dr'gues Correa e João de Sousa
Dias, residente em Lisboa.

PARTIDAS E CHEGADAS

A�ôinpanhada dé sua filhinha
Rosalia ,Cristina, encontra-se em

Loulé a passar as férias com

seus tios,' a sr." D. Maria Luísa
Fernande-s :)\fore'ra, que há anos

fi}Cou 'residência no Brasil.
- Acompanhado de seu ma­

rido -o sr. Paul Thierry, encontra­
-se entre nós em gozo de férias
a nossa conterrânea sr.' D. Alui­

n,a. ,Mendes Viegas.
.,";Acompanhado de sua ,espo­

sll:sr.à Dr." D. Maria Francisca
Màã.�ira da. Cósta e Silva 'esteve
entre nós em gozo de férias, o

nosso prezado assinante e con­

te-rrâneo sr. Capitão Deoclec'ano
Roque da Silva.
,

- De visita a seu irmão, des­
locoU-se à América do Norte o

sr.. MánUel Guerreiro, acompa­
nhado d� sua esposa sr." D. Casi­
mira Guerreiro e de ,sua filha me­

�ina Maria' França Guerreiro.-
- De regresso à Metrópole

�,,_.------_.

,Or. José Alves­
,Bafalim Júnior

, Acompanhado _de sua familia.,
deslocou-se à cidade de p'nhel
em gozo' de férias, o nosso ;pre­
zado amigo e dedicado assinante
sr. Dr. José Alv'es Batalim Jr.,
dedicado director do Hospital de
LOúlé.

FALECIMENTOS

E'm Almodovar, donde era na­

tural, faleceu no passado dia 22
de Setembro, o sr. José Bernar­
do Baptista, qUe contava 69 anos

de idade e deixou viúva a sr.s D.
Ana Vilhena de Brto Baptista.

O saudoso extinto era pai do
sr. José Bernardo de Oliveira

Baptista, casado com a sr.s D.
Ivone Maria Guerreiro Oliveira
Baptsta: ida sr.s D. Ana Vilhe­
na Baptista Carrilho, casada com

o sr. José Dias Carrtlho; da sr,»

D. Maria da Soledade Vilhena

Baptista Martins, casada cem o

nosso' prezado amigo e dedicado
assinante sr. José Guerreiro Mar­
tins Ramos, conce'tuado comer­

ciante da, nossa praça; >cla sr,,"
,

D. Maria José de Sousa Vilhena

Baptista, do sr. José de Sousa
Vilhena Baptista, casado com a

sr.» D, Isabel Maria Palma Afon­
so Baptista; do sr. Orlando Jo­
sé de Brito Baptsta e do sr. Jo­
sé Bernardo Brito Baptista.

- Com a idade de 76 anos,
faleceu no hospital de Vila Nova
de F'amalícão, no dia 14 do' cor­
rente, o nosso prezado assinante,
sr. Edwaixl Mart'n, que deixa
viúva a Br.� D. Oeleste de Lurdes
Martin.
O saudoso extinto viveu alguns

anos em Loulé, onde era muito
estimado ,e ultimamente fixara
residência em Antas (Vila Nova
de Famalicão).
As familias' enlutadas apresen­

tamos sentidas condolências.

ASSALTOS
EM LOULÉ
(Continuação da l." página)

Quando a Polícia chegou, o ho­
mem, que já tinha roubado alguns
objectos e as chaves do estabe­
lecimento comercial, confessou
chamar=se João Nunes Fazen­

das, de 20 anos, natural de: Cons­
tança - Abrantes, casado com Ma­
ria Madalena Reis Scusa, de Es­
toi. Diss,e estar prestando servi­

ço militar, ter duas ,condenações
no seu cadastro e ter roubado 2
motor'zadas sendo uma nos Mon­
.es Novos que trocou por outra
em Santa Bárbara por falta de
gasolina,
Era ainda portrudor de umá fa­

ca de que a pr;são do 'braço di­
reito, feita pelo dono da casa, o

não deixara servir-se, de várias
gasuas OU chave-s f:Úsas, e de
um passaporte em ,seu nome, que
se reconheceu ser falsificado.
Foi entregue ao. foro militar,

tendo a sua unidade maIlJdado um

jeep com escolta para o condu­
zir.

*
No dia' seguinte, um rapazote

também dos seus 18/19 anos en­
trou no estabelecimento do sr.

José Emíd:o da Costa, na Ave­
nida Costa Mealha perguntando
à ,esposa do mesmo se comprava
amendo as, que trazia numa sa­

cola ao ombro.

Enquanto a esposa Ido sr. Emí­

dio, sr." D. Maria Francisca Ma­
deira foi perguntar ao marido

que se encontrava noutra depen­
dência se devia ou não comprar
as amendoas - escrúpulos que
sempre aquele comerciante tem

t'do, para evitar de comprar fru­
tos roubadcs - o meliante de­

bruçando-se sobre o balcão pre­
tendia abrir a gaveta o que e¡;­
teve quase a conseguir.
E não o conseguiu porque a

senhora, regressarido surpreendeu
o gatuno gritando-lhe: - Então
você está a roubar? ..

Quando ouviu esta exclamação
da senhora o homem pôs-se em

fuga utilizando uma, bicicleta
que deixara à porta..

"

{visado pelo Com: de Censara
-..,.---�-----

Postal de Faro
• Exposição Canina

Vai a Feira de Santa Iria ser

este ,ano valorizada com a l." Ex­

posição Canina do Algarve, pro­
movida pela Comissão Municipal
de Turismo; com a colaboração­
do Gabinete para o 'Desenvolvi­
mente Turístico do Algarve. Oer­
tame inédito entre n6s, está sus­

citando o maior intereJse não s6

entre quantos se dedicam à ca­

nicultur,a, co-mo' ao público em
geral. A exposição estará paten-
'te na Alameda João de Deus,
cénário de magnifico enquadra­
mento para esta iniciativa. Fo­
ram instituidos vários e valiosos
prémios e o concurso é aberto
,a todos Os c.ães, de todas ,as ra­

,.Gas 9 variedades oficialmente re-

conhecidas, registadas ou não em

livros de origem.
A inscriç,ão termina no dia 11

de Outubro e os respectivos bo­
letins deverão ser entregues na

ComiJsão Municipal de Turismo
(Rua Ivens - Faro) ou no Clu­
be Portug'uês de Oanicultura
(Praça de D. João da Oâmara,
n.' 4 - 3.', em Lisboa).

• Noticiário
Foi recentemente distribuida a

relação dos livros sobre o Algar­
ve existentes na Biblioteca Mu­

nicipal de Faro. Pelo seu inte-,
resse para o Ooncelho de Loulé,
assinalamos os seguintes: «C6-

digo de Posturas Municipais do

(Continuação na 2.· página)

TRESPASSE,
Por motivo de saúde, tres­

passa-se 'mercearia e t3;ber­
na bem afreguesada; na Bai-
xa da Banheira.

'

Tratar com Joaquim Nu­
nes Xavier - Ru,a 8, n.OS 22
e 24 - Baixa da Banheira
- Telef. 224194.

OBRIGATORIEDÂD'£',
ESCOlAR
(Continuação da 1.· págijla)

"

tudo no futuro graves 'danos a0;!l
menores aos quais diz, respeitp
fJ incorrem em sanções -os enca�­
regados de educação, respóns��
veis por tal falta. b pr,a:zo, no,r�
mal das matr�culas no ensin.,!::
prim�rio, decorre de IF 7 de qlh�
tubro:-','

, " -' '

Segundo a legislação em vigor,
os menores suje¡tos à obrigaç��:
da frequência escolar de seis
anos que forem encontrados por
agentes da autoridade em qual::
quer lugar público, 'dentro das
horas leetivas, sem motivo legí­
timo serão conduzidos imediáta­
mente à sua escola ou 'não eso'
tando matriculados, à éscoia ofi­
cial

'

mais ,próxima' ,cunlprindo
neste caso ao professór providen­
dar aéerca da regularização da
situação escolar.
Em circunstãncias, qu� serao

apreciadas em cada caso tani­
bém podem ,ser autorizadas a

matrícula na L' classe dos meo:
nores que completem 7 anos até
o próximo dia 8 e a matricula,
mas só no ensino oficial e excep­
tuadas as escolas de frequência
mista, dos menores que não te­
nham completado 14 anos até o

mesmo, dia S.

Como se sabe além da 4." clas­
se são obrigatórios mais dois
anos de escolaridade que podem
ser réalizados d3. seguinte forma:
ou 5" e 6." classes (para' quem
não quer- prosseguir estudos) ou

Ciclos Preparatório do. Ensino
Secundário (para quem pretenda
seguir depois ,para o ensino té­
cnico ou liceal) .

LOUL:É

R. P.

No vo' pá ro co
de Quarteira

Através, da sua ciltima nota

pastoral, o Venerando Prelad9 da

Diocese, nomeou ¡pároco da 'fre­

guesia de Quarteira, o Rev. Pa-
dre Elísio Dias. I

Nat1rral ,(la freguesia de Per­
mil (concelho de Guimarães), o

-Rev. Padre Elísio Dias, conta 37
anos de idade e é filho' do sr.

José Dias e 'da -sr." D. Antónia
Ferreira.

'

" " '

Foi ordenado sacerdote em 30
de Julho ide 1967.
, Ao novo Pároco de Quarteira
apresentarrios os nossos cump_¡;.i-
mentos.

'

. . . ". I
.,................��......,....,.."...

{(Oescob,-indo"
�' .

te'n-as difel-entes
(Continuação da 1.' págu�aJ

apeteceria merendar mas donde
apeteçe' fugir.
Na Alemanha é di:Berente. As

;pe"soas são naturalmente assea­

das por princípios. Por educação
e até por hábito, Por isso as ci­

'Clades, as aldeias, as estradas,
por toda a parte se nota a au­

sêncja de li,xo e predomina a

arrumação. Nada de montes de
" pedras 'n1íbeis; de paus atirados,
de automóveis velhos na via pú­
blica de casas velhas emruínas.
A

'

Alemanha' foi duramente
bombardeada. As .suas cidades,
viias e alde'as ficaram em ruí­

nas como consequência da me­

t:ralha a que foram submetidas.
O melhor da sua juventude pere­
ceu nos campos de batalha, mas
mesmo ar;;sim a grandé Nação
Ale.rnã soube ,reerguer-se das
suas próprias cinzas e dar áo
Mundo uma espantosa l'ção de
vitalida'de. Quase se' pode dizer

que, para se, reconstruir, 1945 foI

para a Alemanha o ano zero.

Quase tudo teve que 'ser feito de

novo, e em poucos anos, o Mun­
do, pôde certificar�se de como,

pelo trabalho qúe realiza se

pode realmente equilatar a força
e aJgrandeza duma Nação.

,

A extraordinária intel'gência,
c013são, força, de vontade e gran­
de? capacidade criadora dos ale­
m.ães, transformaram um pais em

rl1ínas num das mais prósperas
nações do Mundo. .

J.. B.

Bâl�cºs espao,h"ois
apresados
fr,ente li' QU ARTEIRt
A lancha de fiscalização «AI­

jezur»,. do comando do 2,° Ten.
sr. José F'erreira Martins, apre­
sou há dias frente a QuarteiJ;a,
sete embarcações" ,espanholas,
quàndo se dédicavam ao arrasto,
na zona proibida.

Os respectivos mestres foram

julgados na_ Cap'tania do Porto

de Faro e sujeitos ao pagamen­
to das multas previstas.

Automóvel
Vende-se um automóvel

Reriault «Dauphine», em,
,

bom estado (reparado recen-'
temente).
Tratar com Daniel Costa

- Rua Cândido Guerreiro, 5
- LOUL:E:.

Actividades da F. N. A. I.

DESPORTO
CORPOREI TI.VO,_
Encerraram ontem as inscri­

ções para as equipas participan­
tes no Distrital Corporativo. de
Futebol.
Tudo leva a cre¡:-, verificar-se

esta época, um record de Clubes
participantes, em repres�ntação
,de Casas do Povo, ,de Pescadores,
Hotéis, Empresas diversas e ain­
ct:;, localidades não servidas por
Casas do Povo, subst'tuídas por­
tanto pelos seus Centros de Re­

creio Popular. '

O número de p�ticipantes q,e­
verá ser de 15 equipas, o, que
prQmete desde já urn campeona­
to aliciante e v,em 'comprovar ao

mesmo tempo, que o Desporto
Corporativo neste Distrito, vem

conquistando ano após áno, maior
'l1új:llero de adeptQs e participan­
tes.

de Luz de Tavira '(Ténis de M�­
sa) tendo ambos nos, Campeona­
tos Nacionais, obEdo comporta-
melito'meritório.'

,

*
: - ,

Solicitaram a sua filiação na·

F. N. A. T. para disputa 'doS'&'
Campeonatos Corporativos' e co'·

l¡¡,boração nas dell1ais actividades
da F. N. A T., as ,seg,uintes Em-
presas e loc¡¡.lidades: ",

,HoteL¥EIA-PRAIA ,(Lag-os);
Hotel BALAIA (AJbuf�'ra;: Ho­
tel GOLFINHO (Lagos); Em­

presa PREMOLDE'(li'arõ'í;" Es­
tombar e Ferreiras.
Foram concedidos superi�-"

mente, os Alvarás dos Grupos
Desportivcs do pessoal do Hotel
da. F-ENINA e, do pessoill, da
FACEAL (Fábrica de CerâmIca
Algarve),

*
Vão ser abéttas aS inscrições Mais uma épóça de despOrto

para às múdal'dades, que na épo- çorporativo se vai inlçiar, -que
ca transacta tiveram um número promete ultrapassar em número
de particlpantes bastante' prome- de, provas e de' atletas, inscritos,
tedor. as épocas antedores. Espera-se

, "Recordamos aos nossos leito- que o ,concelho de Loulé, atra-

res, que na última época, sagra- vés dos vár'os organismos. te-

iá:m�se Campeões Distritais, res- nha presença autêntica no des-

pectivamente: Grupo De·sportivo porto corporativo, dando assim
da FARAUTÜ' (Basquetebol), e uma mais ampla extensão à prá-
Jaime Varela, da Casa' do Povo tica desportiva entre nóS.

..
" Il

....

ACERCA DE UMA LENDA'

SOllQUEIME
Origens'da sua

(Continuação do n.' qnterior)
Consultando os dicionários ita­

liano-francês de Veneroni (Ams­
terdam 1729) e G. F. Bar­

beri (II tœno - Paris 1839)
encontramos, a palavra bulicá­
me = bollicame)' mase., bulicá­
ne = bollicane e ainda bulicáme,
s m. (bou-li-káme), todaS elas
sigriificando olhos de água.
Por deturpação., da prOlllún,cia

deu boliquême, pois outra, razão
não encontramos que justifique
os fenó,ménos linguísticos qúe se

operaram 'na passagem do' 'itá,�_
liano ,para' o português'. pórtàD.�
to não será difícil aceitar que de

fa�to a etinlologia da palavra-
,tenha a sua origem na italiana
b'ulicáme.

A tmdtção diz-nos que Boli­

quême teve ,o seu berço na al-

Automóvel
Ern born estado, ven­

, de-se.
- Trata pelo te�ef�_ ,4QO
_' LOULÉ.

T itA II SIT O -Cfiefe de Sec�â,o,
em São BráS de'A.luorIDI de ,Confabilidade.

"Foi aprovada a postura de

trânsi,to, a vigorar na área, da
Câmara Municipal de S. 'Brás de

Alportel, constante da delibera­

ção tomada .pelo mesmo, MUI!i­
�ípio, em reunião de 20 de Maio
do ano corrente.'

deia de pescadores de olhos de

Agua. E assim conta-se:,
,

"

E¡n remotos tempos, pel<l"f!: ,sé­
culos 13. 14 e 15, genoveS'és, si­
cilianos e venezianos procul'a:vam
o mar do Algarve pata a '�I!ipa
da pesca do atum e da b�eia.
Nessas contínuas viagens, enco:n�
traram 911;�os, �e ¡;\.g_u{.l;, <l;!el�,
'abundânCla de água potável, :09-
mo o ponto: mais próximo d�8
suas derrotas, on.de faziam aguaf.'
da. Os naturais daqueles sitios,.
atraídos pela prese:l)ça dos, es:
trangeiros, 'alL se es.taO�J�c,�I:lim,
p.3:rª'sqr.ri �lEf§' :�I£gçet,ªx;em�,�ps:
truffl3.m, casas, ,q.4e,habitar,ªlll, ;:'�
como meio de' ganhar i!L. Evi_iig;
vendiam, aos naturais' da Itália;,
,a água ,de, que necessitavàm' ,.e,
outtos, produtos.

'

Esses estrangeiros denolI).m;a-

(Continuação, na 3." pÍf,gina)
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